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Resumo 

Este estudo tem como objetivo identificar tendências, contribuições e nichos sobre o tema “Avaliação 
de desempenho de docentes de IES” a partir de uma revisão sistemática. Para isso, foram selecionados 
quarenta e dois artigos em quatro base de dados com a combinação das palavras-chave “performance of 

professor”, “higher education”, “teacher’s performance”, “professor universitário”, “docente”, 
“avaliação de desempenho”, “Instituição de Ensino Superior” e “IES”. Os artigos foram analisados 
quanto ao tempo, objeto, método e instrumento de avaliação, metodologia, técnica de análise de dados, 
e teoria. Como resultados, identificou-se que houve um crescimento no número de estudos relacionados 
ao assunto e há uma predominância quanto ao objeto na aplicação e análise de resultados da avaliação 
de desempenho docente em universidades e faculdades. No que diz respeito ao método e instrumento, 
os mais utilizados foram a opinião de alunos e o questionário ou formulário; quanto a teoria, a maior 
parte dos estudos não especificaram sua orientação teórica; como metodologia, a maior parte dos estudos 
foram desenvolvidos em uma universidade ou faculdade específica da região; e para a análise de dados, 
a maioria utilizou técnicas quantitativas. 
Palavras-chave: Avaliação de Desempenho Docente, Instituição de Ensino Superior, Revisão 
Sistemática. 
 

Teachers' evaluation in higher education institutions: trends, 
contributions and research opportunities 

 
Abstract 

This study aims to identify trends, contributions and niches on the theme "Evaluation of teachers’ 
performance of Higher Education Institution" from a systematic review. For this, forty-two articles were 
selected in four databases with the combination of the keywords "performance of professor", "higher 
education", "teacher's performance", "professor universitário", "docente", “avaliação de desempenho”, 
"Instituição de Ensino Superior" and "IES ". The articles were analyzed regarding time, object, method 
and evaluation instrument, methodology, data analysis technique, and theory. As results, it was 
identified that there was an increase in the number of studies related to the subject and there is a 
predominance as to the object in application and analysis of  teachers performance evaluation’s results 
in universities and colleges. With regard to the method and instrument, the most used were the opinion 
of students and the questionnaire or form; as for theory, most studies have not specified their theoretical 
orientation; as methodology, most of the studies were developed in a specific university or faculty of 
the region; and for data analysis, most used quantitative techniques. 

Key-words: Teachers’ performance evaluation, Higher Education Institution, Systematic Review 
 
1 Introdução 

A avaliação de desempenho dos docentes em Instituições de Ensino Superior (IES) tem 
importância não só para seu desenvolvimento profissional de forma individual, mas também 
para a melhoria da qualidade do curso e da instituição, com vistas ao alcance de metas 
quantitativas e qualitativas esperadas pela sociedade (EMBIRUÇU; FONTES; ALMEIDA, 



 

                   

2010). Além disso, a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão tratado na legislação 
brasileira conduz a ideia de que o desempenho de um docente deve ser um indicador de 
excelência da qualidade de um curso. Assim, grande parte do prestígio que é atribuído às IES, 
tem origem no desempenho de seus docentes (SCHWARTZMAN, 1989). 

Ao longo dos anos, a relevância e a preocupação com o desempenho docente contribuíram com 
o desenvolvimento de novas práticas, metodologias de ensino, bem como uma maior 
preocupação com a área, visualizada a partir do crescimento de pesquisas que abordam o tema. 
Torrecilla (2007) também afirma que a diversidade de interesses e opiniões de políticos, 
administradores, professores e pesquisadores torna a avaliação de desempenho de docentes um 
tema que gera conflitos. Assim, este estudo tem como principal objetivo identificar tendências, 
contribuições e nichos sobre o tema “Avaliação de desempenho de docentes de IES” a partir de uma 
revisão sistemática.  

Para atingir o objetivo, foram reunidos diversos estudos sobre o tema, e seus resultados e 
discussões contribuem primeiramente à gestores e profissionais de Instituição de Ensino 
Superior que buscam metodologias e informações sobre o tema para serem aplicados à sua 
realidade, além de contribuir com pesquisadores de forma que possam direcionar esforços a 
tópicos de pesquisas que carecem de mais estudos. 

2 Método de Avaliação de Docentes e Ensino 

Muitas instituições em diversos países utilizam para a avaliação de desempenho de docentes a 
opinião de alunos coletados através de questionários ou formulários. Miller (1988) afirma que 
pesquisas sobre validade e confiabilidade deste método indicam que eles podem fornecer 
informações “valiosas” sobre a qualidade de ensino, e em sua pesquisa traz um conjunto de 
recomendações para instituições de ensino superior que estão considerando a avaliação regular 
de todos os professores por seus alunos.  

Porém, Pounder (2007) realizou uma revisão da literatura sobre a avaliação de ensino do aluno 
reunindo informações sobre fatores que influenciam a precisão da avaliação dos discentes, e 
uma de suas conclusões é que apesar de haver os defensores desse método, em geral, a maioria 
dos estudos questionam seu valor. Corroborando com seus achados, foi identificado nesta 
revisão que existem críticas e muitas pesquisas têm sido desenvolvidas questionando a validade 
deste método para avaliar professores por causa de possíveis vieses.  

Pode haver viés por variáveis dos alunos como idade, sexo, nível do curso, nota esperada, 
personalidade; por condições de ensino, que envolve tamanho da turma, disciplina, dificuldade 
do conteúdo; por características do professor; por conteúdo do instrumento, se é uni ou 
multidimensional; ou por fatores processuais como o objetivo da avaliação, anonimato, 
presença do docente, entre outros (CRUMBLEY; REICHELT, 2009; POUNDER, 2007; 
RODRÍGUEZ et al., 2014).  

Sobre isso, um dos estudos identificados foi o de Crumbley e Reichelt (2009) que 
desenvolveram uma pesquisa através de levantamento a fim de verificar opiniões sobre a 
eficácia da avaliação de docentes por estudantes, identificando se estes alteram o 
comportamento de forma não ética para melhorar sua pontuação na avaliação. Como resultado, 
os pesquisadores descobriram que mais da metade dos instrutores pesquisados sabiam de outros 
professores que alteravam comportamentos como estratégias defensivas, atribuindo notas fáceis 
e infláveis por exemplo, para melhorar suas pontuações de avaliação. 

Cho, Baek e Cho (2015), realizaram um experimento natural para verificar se pode haver um 
viés nas avaliações dos professores pelos alunos devido às suas expectativas em relação às 



 

                   

notas, e os resultados mostraram que alunos com notas melhores tendem a avaliar melhor um 
professor, sugerindo que fatores psicológicos e subjetivos podem ter efeito significativo neste 
método de avaliação. Shauki et al. (2009) também desenvolveram uma pesquisa para testar um 
viés no método de avaliação pela opinião de alunos. Os autores buscaram identificar se o 
gênero, idade, etnia e tempo de permanência em um país impactam na avaliação por este 
método e descobriram que, com exceção do gênero, todos os outros elementos são 
estatisticamente significativos na percepção de alunos para a avaliação de um professor. 

Foi observado também um esforço para a melhoria do método, o que pode ser verificado nos 
estudos de Rogge (2011) e Bi (2017) que propõem diferentes formas para analisar os resultados 
da avaliação de docentes. E, apesar das críticas e estudos apontarem a presença de vieses, Calças 
(2007) em sua dissertação, realizou sua pesquisa com avaliação tanto com a opinião de alunos 
quanto com a auto avaliação e percebeu semelhança e congruência nos dados coletados, 
concluindo que neste caso, as avaliações dos professores pelos alunos são precisas e confiáveis. 

Pounder (2007) em sua revisão já afirmou que a literatura está repleta de estudos relacionados 
aos fenômenos da avaliação de ensino na perspectiva do aluno, e atualmente, após dez anos, é 
possível afirmar que ainda há muitas pesquisas sobre esse tema, e outros métodos como a auto 
avaliação, avaliação por pares, por competências, heteroavaliação, são muito pouco 
investigados.  

3 Metodologia 

Para alcançar o objetivo proposto neste estudo é utilizada a Revisão Sistemática, que consiste 
em agrupar evidências e gerenciar a diversidade de conhecimento relacionado ao problema de 
pesquisa com métodos transparentes, sistemáticos e rigorosos a fim de reduzir vieses. Assim, 
todos os estudos relacionados ao objetivo serão levantados, avaliados e interpretados 
(HIGGINS; GREEN, 2011; KITCHENHAM, 2004; TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). 
Primeiramente, no planejamento, foi elaborado um protocolo a fim de orientar as pesquisadoras 
no desenvolvimento de cada etapa da revisão (Quadro 1). 

 

Protocolo Revisão Sistemática 

Plano de Fundo 
Embiruçu, Fontes e Almeida, 2010; Hadjin e Pazur, 2012; Molero, 2007; Macedo, 
2001; Moita, 2002; Schwartzman, 1989; Tahim, 2011; Torrecilla, 2007; Sinaes, 
2009. 

Objetivo do Estudo 
Identificar tendências, contribuições e nichos sobre o tema “Avaliação de 
desempenho de docentes de IES” a partir de uma revisão sistemática. 

Estratégia de Busca 
(Recursos) 

 Base de dados: BDTD, Scielo, Scopus e Emerald Insight 

Estratégia de Busca 
(Strings) 

• “Performance of professor” AND “Higher Education” 
• “Teacher’s performance” AND “Higher Education” 
• “Professor universitário” AND “Avaliação de Desempenho” 
• Docente AND “Avaliação de desempenho” AND IES 
• Docente AND “Avaliação de desempenho” AND “Instituição de Ensino 

Superior” 

Critérios de inclusão e 
exclusão para seleção de 
estudos primários 

• Inclusão: estudos que abordam a avaliação de desempenho de docentes 
especificamente 

• Inclusão: estudos em Instituição de Ensino Superior 
• Exclusão: estudos sobre avaliação de cursos ou instituições 

Estratégia de extração de 
dados 

Serão extraídos de cada estudo informações sobre seu objeto, o ambiente em que 
foi desenvolvido, o método e instrumento de avaliação abordada, a teoria utilizada, 
a metodologia da pesquisa e análise de dados. 



 

                   

Técnicas de síntese dos 
dados extraídos 

Será utilizado uma síntese qualitativa. Após a extração de dados dos estudos 
primários, primeiramente será realizado a tabulação, organizando-os em tabelas; 
em seguida, uma análise descritiva dessas informações e, por último uma análise 
temática a fim de identificar lacunas e temas emergentes sobre o assunto 
(TRANFIELD; DENYER; SMART,  2003). 

Fonte: elaborado pelos autores 

Quadro 1 – Protocolo da Revisão Sistemática 
  
Depois de elaborado o protocolo, foi realizada a identificação de estudos primários para a 
revisão sistemática, e sem delimitar o tempo, aplicando a estratégia de busca previamente 
definida, identificou-se um total de 305 (trezentos e cinco) artigos. Muitos dos artigos 
identificados na busca não foram permitidos livre acesso ou foi constatado em duplicidade, seja 
na mesma base de dados com strings diferentes ou em base de dados distintos. Assim, desse 
total de 305 (trezentos e cinco) artigos, foram desconsiderados 117 (cento e dezessete) devido 
às restrições citadas, sobrando 188 (cento e oitenta e oito) artigos para a seleção. Em seguida, 
realizou-se a leitura do título e resumo de cada um dos estudos e foram eliminados mais 126 
(cento e vinte e seis) por não haver nenhuma relação com o objetivo da presente pesquisa, 
restando 62 (sessenta e dois) para leitura do texto completo.  

Ao fazer uma leitura mais aprofundada dos estudos, e aplicando os critérios de inclusão e 
exclusão definidos no protocolo, tomou-se a decisão de eliminar mais 20 (vinte) artigos, ficando 
assim, 42 (quarenta e dois) para a extração e análise dos dados. Muitos desses artigos 
eliminados diziam respeito a fatores que influenciam no desempenho de docentes (30%), outros 
não eram especificamente de docentes, mas sim avaliação de cursos ou instituições, e apesar de 
estar diretamente relacionado com o tema, não são objetos desta pesquisa.  

Por fim, foi utilizada para esta revisão sistemática uma síntese qualitativa. Todos os dados 
extraídos dos artigos foram tabulados e organizados em tabelas, e a partir disso foi realizada 
uma análise descritiva e temática a fim de identificar lacunas e temas emergentes sobre a 
avaliação de desempenho de docentes (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). 

4 Análise e discussão dos resultados 

4.1 Análises 

Para as buscas desta revisão sistemática não foi delimitado um período de tempo, assim, com 
as estratégias definidas no protocolo, foram coletados artigos publicados em todos os anos 
disponíveis. A Figura 1 apresenta a distribuição de frequência das publicações por ano, e ao 
fazer uma análise temporal, é possível notar um crescimento no número de estudos publicados 
referente a avaliação de desempenho de docentes. Foi verificado um aumento considerável 
(333,33%) do período de 2001 a 2005 para 2006 a 2010, e a parir disso, o crescimento é menor, 
mas progressivo. Nos últimos três anos, de 2016 a 2018, percebeu-se uma quantidade maior de 
estudos comparado a outros períodos. 

 

 
Figura 1 – Distribuição de frequência das publicações por período 
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Além disso, verificou-se também uma diversidade de países em que foram desenvolvidos os 
estudos, ganhando destaque aqueles em desenvolvimento: Angola, Austrália, Bélgica, Brasil, 
China, Colômbia, Coréia do Sul, Croácia, Emirados Árabes Unidos, Espanha, Estados Unidos, 
Grécia, Índia, Iraque, Israel, México, Nicarágua, Paquistão, Reino Unido, Uganda e Uruguai. 
Percebe-se então, que o interesse e preocupação em avaliar o desempenho de profissionais 
ligados à docência não se restringe à alguns países, mas é uma característica percebida em 
regiões diversas. 

Com relação ao objeto, como demonstrado na Tabela 1, é possível verificar que 28,57% dos 
estudos buscam aplicar a avaliação de desempenho de docentes em uma IES e analisar os 
resultados, fazer relações, identificar melhorias, traçar perfis, dentre outros. Em seguida, 
19,05% tratam sobre o desenvolvimento de um método ou instrumento para avaliação; e 
14,29% abordam assuntos gerais sobre o tema (HADJIN; PAZUR, 2012; TAHIM, 2011), 
apontando recomendações (MILLER, 1988) e contribuições com revisões de literaturas 
(ESCORZA; MEJÍAZ; FERNANDEZ, 2010; LAKIN, 2016; POUNDER, 2017). O próximo 
objetivo mais frequente foi o desenvolvimento e implantação de Sistemas de Informação (SI) 
para avaliação de desempenho docente (9,52%), seguido da análise do método (7,14%) e 
estudos sobre fatores que influenciam na avaliação (7,14%). Dois estudos (4,76%) verificam a 
validade do método, assim como outros dois abordam melhorias dos mesmos. Por fim, um dos 
estudos faz crítica ao método utilizado e outro desenvolve um método para substituir a avaliação 
docente tradicional na avaliação de ensino. 
 

Objeto 
Até 

2000 

2001 
a 

2005 

2006 
a 

2010 

2011 
a 

2015 

2016 
a 

2018 
Total 

Total 
% 

Aplicação/Análise de resultados da avaliação 
docente 

1 1 4 3 3 12 28,57% 

Desenvolvimento de método 1 1 1 1 4 8 19,05% 
Avaliação de docentes (geral) 1 0 2 2 1 6 14,29% 
Desenvolvimento/Implementação de SI p/ 
avaliação 

0 1 1 1 1 4 9,52% 

Análise do método 0 0 1 1 1 3 7,14% 
Fatores que influenciam na avaliação 0 0 0 2 1 3 7,14% 
Avaliação de validade do método 0 0 1 0 1 2 4,76% 
Melhoria do método 0 0 0 1 1 2 4,76% 
Crítica do método de avaliação 0 0 0 1 0 1 2,38% 
Desenvolvimento de método p/ substituir 
avaliação docente 

1 0 0 0 0 1 2,38% 

Total 4 3 10 12 13 42 100,00% 

Fonte: elaborado pelos autores 

Tabela 1 – Distribuição de frequência de estudos por objeto e período 

 
Analisando o objeto de pesquisa conforme o tempo, não há grandes mudanças de tendências. 
Destaca-se, porém, que pesquisas de aplicação e análise de resultados da avaliação docente são 
bastante desenvolvidas durante todos os períodos comparados a outros objetos, e no período de 
2016 a 2018, a preocupação se voltou mais a desenvolvimento de instrumentos e métodos. 

Como observado na literatura (MOLERO, 2007; SOUSA, 2013; TORRECILLA, 2007), 
existem diferentes métodos, fontes e instrumentos para a avaliação de desempenho docente. 



 

                   

Analisando os estudos primários da presente revisão, notou-se, como demonstrado na Tabela 
2, que apesar de haver questionamentos a respeito da avaliação de docentes na perspectiva de 
discentes (PONDER, 2007), a maior parte das pesquisas (52,38%) utilizam esse método. Em 
seguida, 14,29% combinaram os métodos, ou seja, empregaram a auto avaliação com opinião 
de alunos, ou heteroavaliação com auto avaliação, dentre outros. Apenas um estudo utilizou 
somente a autoavaliação, avaliação por pares e avaliação por desempenho do aluno. Dois 
estudos não especificaram qual fonte de avaliação foi utilizado, e houve outros métodos como 
avaliação a partir de estratégias acadêmicas (HAWERROTH, 2005), avaliação de desempenho 
percebido no trabalho (BHAT; BERI, 2016), avaliação por competências (FERNANDES; 
SOTOLONGO; MARTÍNEZ, 2016), e avaliação por comportamentos e atitudes (YOUSAF; 
AZHAR; SIAL, 2015). Alguns estudos utilizaram diversas perspectivas a partir de ferramentas 
como o Balanced Scorecard (ZHOU et al. 2009) e KPI (NIU, 2017). 

Portanto, percebe-se que apesar de algumas pesquisas empregarem fontes e abordagens para a 
avaliação de docentes em diferentes perspectivas, há ainda uma predominância na utilização de 
opinião de alunos. Além disso, a maioria (78,57%) fez uso do questionário ou formulário com 
escalas tipo Likert para coletar os dados da avaliação. Dois estudos avaliaram a partir de 
observações em sala de aula e sete não indicaram qual instrumento foi utilizado. 
 

Método Total Total% 
Opinião de alunos 22 52,38% 
Métodos combinados 6 14,29% 
Auto avaliação de docentes 1 2,38% 
Avaliação por pares 1 2,38% 
Avaliação por desempenho do aluno 1 2,38% 
Outros 9 21,43% 
Não especificado 2 4,76% 
Total 42 100,00% 

Fonte: elaborado pelos autores 

Tabela 2 – Distribuição de frequência de métodos para avaliação 
 
No que diz respeito à metodologia, muitos não deixam explícito o tipo de pesquisa, porém a 
maior parte deles trata-se de estudos aplicados em uma universidade ou faculdade específica. 
Três estudos são pesquisa-ação, outros três são revisões da literatura, há dois levantamentos e 
um experimento comportamental. Quanto à técnica de análise de dados, como apontado na 
Tabela 3, técnicas quantitativas (66,67%) são predominantes para estudos sobre este tema, 
assim, as mais utilizadas são a estatística descritiva (33,33%), regressão ou ANOVA (16,67%) 
e correlações (9,52%). Poucos pesquisadores fazem uso da análise qualitativa (7,14%). 
 

Técnica de Análise de dados Total Total% 
QUALITATIVA 3 7,14% 
QUANTITATIVA 28 66,67% 
Estatística descritiva 14 33,33% 
Regressão/ANOVA 7 16,67% 
Correlações 4 9,52% 
Outros 3 7,14% 
MÉTODOS MISTOS (QUALITATIVO/QUANTITATIVO) 3 7,14% 
Outros 4 9,52% 
Nulo 4 9,52% 
Total 42 100,00% 



 

                   

Fonte: elaborado pelos autores 

Tabela 3 – Distribuição de frequência de técnicas de análise de dados 

  
Apesar da importância da teoria, cerca de 80% dos estudos analisados não especificaram sua 
orientação teórica. Em geral, apenas são descritos ou definidos com base nos referenciais 
teóricos dos trabalhos, aspectos relacionados às qualidades ou competências de um professor, 
o que deve ser avaliado em um docente ou características de um ensino eficaz. Estudos que 
buscaram desenvolver modelos ou sistema de informação, por utilizar métodos mais dedutivos 
e exploratórios, apresentaram de forma mais clara esses conceitos ou a própria teoria. 

Daqueles que utilizaram uma teoria, se destacam Rodriguez, Capelleras e Garcia (2014), que 
empregaram a perspectiva de marketing de serviços para identificar fatores que influenciam na 
avaliação discente; Sousa (2013) que fez uso da abordagem histórico-estrutural para explorar 
informações sobre a avaliação docente em uma IES; e Rachid e Ahmad (2016) que 
desenvolveram um Sistema de Informação a partir da Teoria do algoritmo e Bi (2017) que 
propôs uma interpretação de avaliação do ensino baseado na Teoria do Controle Estatístico de 
Processos. Para o desenvolvimento de um novo método de avaliação, Silva et al. (2017) 
utilizaram a Teoria de Resposta ao Item, Bhat e Beri (2016) se basearam na Teoria do 
Desempenho no Trabalho e Niu (2017) fez uma combinação de Teoria de Avaliação de 
Desempenho com Teoria de Gerenciamento de Projetos. 

Portanto, analisando de forma geral as pesquisas sobre avaliação de desempenho docente, 
houve um crescimento no número de estudos com o passar do tempo e verificou-se que há uma 
predominância quanto ao objeto na aplicação e análise de resultados da avaliação em 
universidades e faculdades. No que diz respeito ao método e instrumento, o mais utilizado 
respectivamente foi a opinião de alunos e o questionário ou formulário, e, por fim, como 
metodologia, a maior parte dos estudos foram desenvolvidos em uma universidade ou faculdade 
específica da região, e para a análise de dados, a maioria utilizou técnicas quantitativas. 

4.2 Discussões 

4.2.1 Desenvolvimento de novos métodos ou instrumentos 

O segundo objeto de pesquisa mais abordado foi o desenvolvimento de novos métodos, sendo 
do total 19,05% (8 estudos). Percebe-se que pesquisas estão sendo desenvolvidas para criar 
novos instrumentos de medição do desempenho docente que se adequem a determinadas 
instituições ou região, principalmente no período de 2015 a 2018, em que novas fontes de 
avaliação também foram exploradas. Dois estudos analisados se tratam de desenvolvimento de 
questionários para serem aplicados aos alunos (DÍAZ, 2014; MACEDO, 2001). 

No que diz respeito à auto avaliação, dois estudos buscaram a construção de instrumentos neste 
sentido. Ochoa e Espinosa (2008) procuraram desenvolver um método que não utilizasse como 
instrumento o questionário ou a observação e nem a opinião de alunos, e propuseram um 
instrumento de bulleting, método de avaliação em modelo de vinhetas que permite avaliar dez 
características de bom professor ou professor talentoso baseado na literatura, identificando os 
pontos fortes e fracos em relação às questões que os docentes avaliam. Já Bhat e Beri (2016) 
buscaram desenvolver e validar uma escala de desempenho percebido no trabalho de docentes 
utilizando dimensões de desempenho da tarefa, desempenho contextual e adaptativo através de 
questionário respondido pelos professores. 

Ainda com relação à auto avaliação, Silva et al. (2017) construíram uma escala de avaliação da 
prática docente para o contexto brasileiro com base na literatura, nas concepções dos alunos 



 

                   

sobre as práticas de um bom professor e no julgamento de especialistas. E Hodgkinson (1994) 
apresentou uma metodologia de avaliação por pares que foi desenvolvida e testada em uma 
escola de negócios e sugere sua aplicação em instituições de ensino superior. Não foram 
observados na presente revisão outros estudos que exploram a avaliação por pares. 

Há ainda a criação de novos instrumentos com fontes e perspectivas diferentes. No caso do 
estudo de Niu (2017), foi combinada a teoria de avaliação de desempenho com a de 
gerenciamento de projetos para apresentar um sistema de indicadores de avaliação de docentes 
ideológicos e políticos baseados no KPI e com abordagem de opinião de especialistas. Yousaf, 
Azhar e Sial (2015) também apresentam uma nova abordagem propondo avaliar o docente a 
partir da observação de comportamentos e atitudes em sala de aula com recursos visuais, e 
recomendam a utilização em países em desenvolvimento onde questões sociais influenciam 
mais no desempenho de professores. 

Silva et al. (2017) ressaltam que, levando em conta as diferentes facetas do constructo de um 
bom professor, estudos sobre instrumentos de avaliação docente são escassos no Brasil. Nota-
se, porém, que esta questão não se restringe apenas a esse país, mas também à outras regiões, 
já que a diversidade de cultura, ou sejam, as regras que caracterizam uma região podem alterar 
a maneira com que os professores são avaliados, e isso deve ser mais pesquisado. 

4.2.2 Identificação de elementos preditores de desempenho  

Alguns estudos aplicaram a avaliação de docentes e analisaram seus resultados para identificar 
elementos preditores de desempenho de professores (APIO; SILVINO, 2013; 
DAVIDOVITCH; MILGRAM, 2006) e desempenho acadêmico (FLORES-HERNÁNDEZ et 
al. 2016).  

Pounder (2007) afirmou a partir de sua revisão que geralmente as pesquisas de avaliação de 
ensino por discentes não conseguiram demonstrar relação concreta entre o desempenho do 
ensino e o desempenho do aluno. Porém, Flores-Hernándes et al. (2016) analisaram dados da 
avaliação de docentes de uma instituição para determinar o seu impacto como preditor do 
desempenho acadêmico, e como resultado puderam confirmar a hipótese da pesquisa, 
concluindo que a avaliação de docentes prevê o desempenho acadêmico dos alunos.  

Davidovitch e Milgram (2006) buscaram identificar se o pensamento criativo é um preditor de 
eficácia do professor no ensino superior e essa eficácia é medida não só pela avaliação de 
alunos, mas também por meio de pontuações de resoluções de problemas reais. A partir de 
análises estatísticas, foi descoberto que existe forte relação entre a capacidade gerar resoluções 
de problemas de qualidade dentro ou fora da sala de aula e a fluência no pensamento criativo, 
ou seja, o pensamento criativo foi considerado um preditor da eficácia de um professor. A 
avaliação de discentes não foi conclusivo para esta pesquisa, pois eles não opinaram sobre a 
criatividade dos professores. Já Apio e Silvino (2012) testaram e analisaram a avaliação de 
desempenho de docentes para verificar se a aula pública, uma das etapas do processo seletivo, 
é preditora do desempenho docente, e como resultado, no caso da instituição estudada, os 
autores puderam confirmar esta hipótese.  

Almeida (2017) busca evidências de validade e confiabilidade em escalas de auto e 
heteroavaliação e identifica variáveis preditoras para o desempenho de docentes. Como 
principal preditor de desempenho na autoavaliação, se destacaram as variáveis carga horária e 
titulação do docente. Já na heteroavaliação, além da carga horária e titulação, foi observado 
também projetos e pesquisas, parte do trabalho em equipe e relacionamento interpessoal. 



 

                   

Estes estudos foram desenvolvidos em casos de instituições com métodos, abordagens e dados 
específicos, por isso há restrições relacionadas à generalização. Porém, mais estudos podem ser 
desenvolvidos para confirmar os resultados encontrados, refinando teorias ou caminhando para 
o desenvolvimento de novas. 

4.2.3 Contribuições sobre o que é um bom professor ou bom ensino 

Para abordar a avaliação de desempenho de docentes, as pesquisas apresentam em seu 
referencial teórico, conceitos sobre o que é ser um bom professor de acordo com a literatura e, 
alguns estudos desta revisão, puderam identificar em sua análise essas características. 

Para Tang (1997) os principais preditores de um bom ensino são: o professor deve estar 
preparado para cada aula e apresentar o material de forma clara, responder aos questionamentos 
dos alunos, ser atencioso com os mesmos, as notas esperadas pelos alunos, a clareza dos 
critérios de classificação, relatar as tarefas dentro de um período de tempo razoável, ser 
acessível fora da sala de aula, as exigências do curso estar claro e aulas que terminam no horário. 

Sousa (2013) buscou identificar as características de um bom ensino na perspectiva de alunos 
e professores e descobriu que para o trabalho docente, devem ser observadas as seguintes 
características: o professor deve ter domínio do conteúdo e uma boa metodologia, deve estar 
pronto para esclarecer dúvidas de alunos, capacitação sistemática do docente, incentivo 
constante dos alunos para a leitura e participação durante a aula, desenvolvimento sistemático 
de atividades voltadas à pesquisa e extensão, processos sistemáticos de avaliação externa e 
interna, planejamento de aulas e mudança de metodologias quando necessário. 

No estudo de Calças (2017) foram identificadas como características do “bom professor”: 
aquele que tem sempre a preocupação de transmitir seus objetivos e a ideia da disciplina de 
forma global apontando a relevância dos conteúdos e aplicações práticas, sua capacidade em 
organizar a aula (tempo e didática), sua atualização, aquele que mantem a motivação e interesse 
dos discentes elevados, relacionamento cordial, incentivo à participação dos alunos com 
questionamentos, a pontualidade, assiduidade, coerência na avaliação dos alunos, flexibilidade, 
competência, cultura geral, humildade, disponibilidade. 

Fernandes, Sotolongo e Martínez (2016), a partir de análises das percepções de alunos e 
professores, concluíram que as dimensões a serem utilizadas na avaliação são o pedagógico-
didático, a pesquisa, as habilidades de extensão e a gestão acadêmica. 

4.2.4 Sugestões de autores para avaliação de desempenho docente 

Miller (1988) traz algumas recomendações para a avaliação de desempenho docente, quais 
sejam: deve haver distinção entre a avaliação formativa e somativa:  as avaliações somativas 
por opinião de alunos devem ser, na medida do possível, padronizadas em formato, devem ser 
voluntárias e confidenciais a cada professor; e as avaliações para fins formativos são de 
responsabilidade da administração da Universidade ou Faculdade, devem ser adaptadas às 
necessidades da instituição e devem ser feitas por uma variedade de fonte, não somente pela 
avaliação discente, por exemplo. 

Corroborando Miller (1988), Pounder (2007) afirma que o valor da avaliação de desempenho 
do ensino pela opinião de alunos na forma convencional é questionável como única medida de 
desempenho e sugere a exploração de novos métodos que poderiam fornecer uma visão mais 
clara e ampla da sala de aula.  

Lakin (2016) a partir de sua revisão da literatura, contribui concluindo que informações mais 
confiáveis e autênticas são coletadas de alunos quando os mesmos não se sentem estressados, 



 

                   

têm tempo suficiente para responder e entendem como seus comentários serão utilizados para 
a instituição e o curso. O autor afirma ainda que “avaliações efetivas em sala de aula são 
conduzidas por avaliadores pares treinados e incluem reuniões de pré-observação e pós-
observação com o observador e questionamentos de estudantes” (LAKIN, 2016, p.12). 

Crumbley e Reichelt (2009) foram de certa forma mais críticos à avaliação somativa de 
desempenho do ensino por opinião do aluno e sugeriram que o ideal é que não fosse mais 
utilizado este método, ou, enquanto o mesmo não for eliminado, deveria haver um sistema de 
prestação de contas baseado principalmente no desempenho do aluno. 

Com relação à pesquisa de Hodgkinson (1994) sobre avaliação por pares, foi recomendado que 
neste processo de avaliação deve haver objetividade, ser planejado com treinamentos para que 
todos os envolvidos compreendem adequadamente o sistema, deve haver o apoio da gerência e 
o resultado da avaliação deve ser reportado ao professor, porém com confidencialidade, como 
citado também por Miller (1988). 

Nota-se a partir desta análise que há discussões acerca de combinação de modelos para 
aumentar a confiabilidade da avaliação (MILLER, 1988; POUNDER, 2007), porém, como bem 
afirma Lópes-Bajaras (2007, p.184), “é necessário passar do interesse no assunto para a 
implementação do mesmo”, pois conforme foi observado, as pesquisas de implementação e 
análise foram em sua maioria voltadas à opinião de discentes. 

5 Considerações finais 

A partir das análises foi possível verificar que houve um crescimento no número de pesquisas 
sobre a avaliação de desempenho docente em IES em diferentes países, o que demonstra o 
aumento na preocupação na qualidade dos profissionais, do ensino e das instituições como um 
todo.  Além disso, apesar de haver uma predominância quanto ao objeto na aplicação e análise 
de resultados da avaliação em universidades para fazer relações, identificar melhorias, traçar 
perfis, dentre outras finalidades, percebeu-se um aumento significativo de pesquisas que se 
preocuparam em desenvolver novos métodos e instrumentos de avaliação. 

No que diz respeito ao método, apesar de haver questionamentos e críticas à avaliação de ensino 
e docentes somente na perspectiva de discentes, além da literatura estar repleta de estudos sobre 
esse fenômeno, mais da metade dos estudos analisados nesta revisão continuaram utilizando a 
opinião de alunos, e quase 80% coletaram os dados de avaliação a partir de questionários. 
Notou-se também que a maior parte dos estudos não especificou a sua orientação teórica, apenas 
foram definidos nos referenciais teóricos, baseado na literatura, os conceitos e definições de 
“bom professor”, “professor eficaz”, “ensino eficaz”, dentre outros constructos de acordo com 
o objetivo da pesquisa. Já com relação à metodologia, grande parte dos estudos foi desenvolvido 
em uma universidade ou faculdade específica da região e para a análise de dados, há uma 
tendência na utilização de técnicas quantitativas para este tema. 

Apesar de sua relevância, esta pesquisa possui algumas limitações. Primeiramente, como a 
coleta de dados se restringiu a quatro bases de dados específicas selecionadas, podem existir 
estudos relevantes para o objetivo desta revisão que não foram indexados nos mesmos e 
consequentemente não foram considerados nesta pesquisa. Além disso, alguns artigos não 
estavam liberados para acesso, o que limitou um estudo mais abrangente sobre o tema.  

Por fim, visto a abundante literatura sobre avaliação dos docentes na perspectiva de alunos com 
questionários, os autores sugerem a exploração e desenvolvimento de outros métodos e 
instrumentos de avaliação e a combinação dos mesmos para aprimorá-los e poder avaliar os 
docentes em diferentes perspectivas além do ensino. Recomenda-se também o desenvolvimento 



 

                   

de pesquisas qualitativas mais aprofundadas identificando se as implantações de avaliação de 
docentes trouxeram mudanças na gestão, melhoras no curso ou instituição. 
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